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PLANO DE ENSINO 

 

Objetivos da Disciplina: Propiciar elementos fundamentais que permitam ao aluno 

compreensão ampla e sistemática das dimensões que circunscrevem o pensamento e a 

formação da estratégia nas organizações enfatizando a diversidade de abordagens 

explicativas, prescritivas, propositivas e tendências teóricas do fenômeno. 
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11 de maio de 2007. CD-ROM. 
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em Estratégias. Curitiba (PR). 2003. CD-ROM. 
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Especial 2010, art. PP. 51-75. 
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 d. MUZZIO, Henrique e PINHO, Cristiano R. Estratégia, 
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a. MINTZBERG , H. e Quinn, James Brian. O Processo da 
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Estrategista, 2.1. A Função do Gerente, pág. 34-48). 

 

b. SERRA, RIBEIRO Fernando A. et al. Reescrevendo uma trajetória 
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Revista de Gestão, São Paulo – SP, Brasil, v. 17, n. 3, p. 331-352, 

jul./set.2010. 
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Evolucionárias para Análise das Estratégias de Cooperação. IV 

Encontro de Estudos em Estratégia. Recife/Pernambuco – 21 a 23 

de junho de 2009. CD-ROM. 

 

 

 

 

 

  

Estratégias Genéricas  

 

a. GRZEBIELUCKAS, Cleci et. al. Estratégia de Diversificação: 

conceitos, motivos e medidas. III Encontro de Estudos em 

Estratégia. São Paulo/SP 9 a 11 de maio de 2007. CD-ROM. 

 

b. MINTZBERG, H. et. al. O Processo da Estratégia – conceitos, 

contextos e casos selecionados. Porto Alegre: Bookman, 2006. Cap. 

4 – Analisando a Estratégia, Leitura 4.5 – Estratégias Genéricas, 

pág. 112- 121. 

 

c. BINDER, Marcelo P. Estratégias Genéricas: posições discretas ou 

contínuas? I Encontro de Estudos em Estratégias. Curitiba (PR). 

2003. CD-ROM. 

 

d. CARNEIRO, Jorge M. T. e. al. Porter Revisitado: Análise Crítica 

da Tipologia Estratégica do Mestre. RAC, v.1, n.3, Set./Dez. 1997: 

7-30 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Diversidade de produção acadêmica recente na área. 

  

a. KIMURA, H. et. al. Algumas Reflexões sobre Estudos em 

Estratégia. 3 Es (Anpad) - III Encontro de Estudos em 

Estratégia. São Paulo/SP  - 9 a 11 de maio de 2007 

 

b. BERTERO, Carlos O. et. al. Estratégia Empresarial: a produção 

científica brasileira entre 1991 e 2002. RAE. Vol. 43, n. 4, p. 48-

62. out/dez.2003.  

 

c. VALTER, Silvana A. et al. Análise da Produção Científica de 1997 

a 2009 na Área de Estratégia: Produção e Continuidade de 

Atores e Cooperação entre Instituições Brasileiras e 

Estrangeiras. XXXIV Encontro da ANPAD. Rio de Janeiro/RJ – 

25 a 29 de setembro de 2010. 

 

 d. ROSSONI, Luciano et. al. Estratégia em Organizações: A 

Produção Científica em Eventos Nacionais entre 2001 e 2006. III 

Encontro de Estudos em Estratégia. São Paulo/SP 9 a 11 de maio de 

2007. CD-ROM. 

 

e. MEROFA, Alexandre e BUENO, Claudia Ferreira. Coopetição: 

Uma Análise Teórica. IV Encontro de Estudos em Estratégia. 

Recife (PE), 21 a 23 de junho de 2009.   
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Crise e perspectivas na construção do conhecimento em estratégia 

 

a. AKTOUF, Omar. Governança e Pensamento Estratégico: uma 

crítica a Michael Porter. RAE. São Paulo, v. 42 n. 3, p.43-53. 

Jul./Set. 2002. 

 

b. LADEIRA, Leonardo C. O Recurso do Conhecimento nas Novas 

Concepções de Estratégia: a Inclusão da Participação e as 

Implicações sobre o Setor Público. IV Encontro de Estudos em 

Estratégia. Recife/PE – 21 a 23 de junho de 2009. CD-ROM. 

 

d. VOLBERDA, Henk W. Crise em Estratégia: fragmentação, 

integração ou síntese. RAE • Vol. 44 • Nº4 – Out./Dez.2004. 

 

e.  SEHNEM, Simone, et al.  O Impacto Porteriano, Iniciado há 30 

anos, Chegou ao Final de seu Curso? Um Estudo Sobre o 

Emprego do Paradigma de Porter no Brasil. IV Encontro de 

Estudos em Estratégia. Recife/PE – 21 a 23 de junho de 2009. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Sobre a evidência de vertentes e desenvolvimentos em estratégia 

  

a Walter,  Silvana Anita e Augusto, Paulo Otavio Mussi. O 

caleidoscópio da estratégia: o papel das consultorias externas no 

strategizing de uma organização. IV Encontro de Estudos em 

Estratégia. Recife (PE), 21 a 23 de junho de 2009. 

 

b. BORGES, Maria de Lourdes e GONÇALO, Claudio Reis. 

Abordagem de Storytelling: Ferramenta para Identificação de 

Estratégias Praticadas. IV Encontro de Estudos em Estratégia. 

Recife (PE), 21 a 23 de junho de 2009.  

 

c. ANDRADE, Jackeline A. Formação Estratégica: As Públicas a 

partir das Práticas. IV Encontro de Estudos em Estratégia. 

Recife/PE – 21 a 23 de junho de 2009. CD-ROM.  

 

d.  WALTER, Silvana A. e AUGUSTO, Paulo O. M. Strategy as 

Practice : what kind of practice is strategic ? IV Encontro de 

Estudos em Estratégia. Recife/PE – 21 a 23 de junho de 2009. CD-

ROM).  

 
e. TATTO, L. Estratégia e Storytelling: uma reflexão sobre a 

produção científica no contexto italiano. (Material produzido no 
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contexto do Pós-Doutorado, na Università Cà Foscari di Venezia). 

2010. 

 

 

 

 

 

 

 

a. WHITTINGTON, Richard. Estratégia após o modernismo: 

recuperando a prática. RAE • Vol. 44 • Nº4, Out./Dez. 2004. 

 

b. CLEGG, S. et. al. A “Máquina Estratégica”: fundamentos 

epistemológicos e desenvolvimentos em curso. RAE. Vol. 44, n.4, 

p. 21-31;  Out/Dez.2004. 

 

c. BORGES, W. ; GOIS, P. e TATTO, L. Storytelling e Estratégia: a 

cognição como forma de integração. (Artigo no prelo). 2011.  

 

d. www.strategy-as-practice.org 
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